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O escritor mineiro Claudio 
Antônio Almeida lança hoje, na 
Livraria da Travessa do CasaPark, 
Deu nisso!, segundo livro da pla-
nejada trilogia de crônicas do au-
tor. Ao Correio, Almeida reconta a 
entrada no mundo literário, sobre 
o lançamento e projetos futuros.

Para Almeida a porta de en-
trada para a escrita ocorreu em 
2012, durante os preparativos 
para a comemoração do cente-
nário do já falecido pai. Coletan-
do as memórias que os familia-
res tinham do pai, que foi policial 
militar e deputado federal, o au-
tor registrou as histórias em crô-
nicas. “E o primeiro livro foi exa-
tamente esse: Viu no que deu?, 
exclusivamente de crônicas real-
mente ocorridas. São fatos que 
surgiram, que eu vivi, convivi. E 
coloquei no papel.”

Deu nisso! é uma segunda 
coletânea de textos do cotidia-
no, mas Claudio avisa: não se 
trata de uma continuação. “O li-
vro que eu vou lançar agora não 
é uma continuação, não obede-
ce uma estrutura rígida. Mas são tam-
bém no mesmo estilo de crônicas que 
marcaram muito a minha vida.”

Claudio aponta que teve uma feliz 
surpresa com a recepção que o título 
anterior alcançou junto ao público e 
não esconde a expectativa de que es-
te novo livro também agrade o leitor. 
“Tive uma receptividade muito posi-
tiva, os escritores deram uma apro-
vação muito grande. Eu fiquei muito 
feliz com isso, porque a gente se sub-
mete ao crivo, a uma crítica, de pes-
soas diversas.”

Morador de Brasília desde a trans-
ferência da capital, em 1960, o autor 
também já lançou Vácuo, de poesias, 
e a ficção O terapeuta - um grupo de 
terapia. Toda sua obra parte daqui-
lo que vivencia. “Essas poesias foram 

feitas durante o tempo que eu fui es-
tudante da Universidade de Brasília. 
O terapeuta na verdade eu escrevi há 
mais de quarenta anos.”

Claudio antecipa que o último ca-
pítulo desta trilogia de crônicas de-
ve chegar às prateleiras em breve. “Eu 
sinto muito prazer em escrever. En-
tão com isso eu acabei preenchendo 
o meu tempo, principalmente ago-
ra aposentado, com esses dois anos 
e meio de pandemia… Moro só e tive 
esse paliativo que é escrever.”
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Por oscar Quiroga

A cada instante, inúmeras 
e paradoxais vivências se 
desenvolvem, ao mesmo 
tempo, através dos seres 
humanos existentes, e todas 
as vivências se somam 
numa experiência coletiva 
que se chama “alma do 
mundo”, que também se faz 
sentir individualmente. Na 
prática, ficamos todos com 
as sensações duplicadas, 
por termos as próprias, mas 
também por participarmos 
da “alma do mundo”, que se 
faz sentir em nós e através de 
nós. Neste mesmo momento 
há humanos experimentando 
extremos de frio e de calor, 
uns sendo torturados e outros 
exaltados, a experiência 
dos píncaros da glória do 
sucesso e também a angústia 
do exílio, o somatório 
de todas as sensações 
experimentadas por todos 
os seres humanos é a “alma 
do mundo”, que tem também 
tua assinatura pessoal, e ao 
mesmo tempo imprime em 
ti a assinatura do coletivo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o melhor a fazer é tentar 
concluir o que estiver em an-
damento, para que seu tempo 
deixe de ser todo sequestrado 
pelas obrigações. assim, sua 
alma terá tempo sobrando para 
perceber as novidades que a 
vida anda trazendo.

o tempo de interiorização é 
aquele em que sua alma faz 
a reflexão de o quanto ansiou 
realizar e o quanto foi possível 
concretizar. Essa é uma conta 
dura de encarar, mas sem 
ela tudo continuaria sendo 
apenas uma ilusão.

cada dia tem seus males, 
mas também seus regozijos. 
da mesma forma, há épocas 
da vida em que tudo parece 
ser contra seus desejos e 
anseios, enquanto em outros 
tempos tudo é fácil, divertido 
e cheio de vida.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

muitas coisas novas se su-
gerem a você, mas sua alma 
ainda se apega a como as 
coisas foram outrora e, por 
isso, acaba não aproveitando as 
oportunidades de se renovar. 
de um jeito ou de outro, esse 
movimento acontecerá.

Por mais árduo que seja 
o cenário onde muitas e 
diversas pessoas precisam se 
entender, é assim mesmo que 
seus planos prosperarão, em 
conjunto. Portanto, se muna 
de paciência e aceite as coisas 
como acontecem.

seria ideal que todo mundo 
se entendesse e as pessoas 
colaborassem umas com as 
outras, para o caminho ser 
mais fácil para todas. na 
prática, porém, as coisas são 
diferentes, muito mais selva-
gens. ou não?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

agora é um tempo propício 
para você se munir de recursos 
que façam sua alma se sentir 
segura e protegida, porém, 
cuide para não exagerar nesse 
movimento, porque além de 
segurança sua alma também 
quer aventura.

o esforço cotidiano não há 
de ser encarado como algo 
negativo, pesado. o esforço 
cotidiano é o necessário exer-
cício para sua alma dominar 
a realidade e conduzir as 
coisas ao objetivo ansiado. É 
o jogo da vida.

Que nem tudo seja prazero-
so e divertido não há de se 
tornar argumento para cair no 
desespero de achar que a vida 
seja uma sequência eterna de 
obrigações chatas. a vida tem 
momentos para tudo, você 
sabe disso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Esperar que algo aconteça, ou 
tomar a iniciativa de fazer acon-
tecer o que você deseja, as duas 
opções estão sobre a mesa e 
seria melhor escolher a postura 
o quanto antes, porque o tempo 
não espera por ninguém.

a renovação está disponível, 
mas para você a aproveitar é 
preciso se desapegar do que 
vinha sendo ansiado, mesmo 
que tenha investido tempo e re-
cursos demais em torno disso. 
a renovação está disponível.

se as obrigações amarguram 
tanto seu coração, que você de-
sejaria fazer qualquer outra coisa 
diferente, então chegou a hora 
de fazer as pazes com elas, que 
continuarão existindo, sem que 
necessariamente sejam estorvos.
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
O que leio nos jornais
O que leio nos jornais
Atesta um sofrimento humano
Que se dá longe da minha casa
E eu sofro
O que leio nos jornais
Diz-me de uma injustiça enorme
Na qual mergulham o meu país
E eu sofro
O que leio nos jornais
Nada fala da felicidade que sinto
Neste exato momento
Ao terminar este verso
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Claudio Antônio Almeida lança Deu nisso 
na Livraria da Travessa do CasaPark.

Lançamento de deu nisso!, 
hoje, a partir das 19h, Livraria 
da travessa do casaPark
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